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imestre (capital) .

* (pelo correio) .. ; .

Folha do dia
" atrasada

3$000
4$000

40 1'8.

80 u

k
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As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

.Nunl. 7'4,.�.NO III Sabbado J. de Abril de I88�

o proprietario desta falhá co Grande, apparecendo já alguns tifera, e, se temos exemplo tão vi-] collega e desejamos-lhe prolongada
.idou sua residencia para a cas?s, s,egundo nos consta, nesta vo, não ha explicação possível o existencia, sempre coróada dos lou­

a do Brigadeiro Bittencourt caPAItatl .

1 t
ficar-se estacionario ante difficul- ros que até. hoje tem sabido colher

n es que o ma orne-se em dades que podem ser superadas em na arena em que foi o prirneiro a
( . caracter assustador, agitem-se me- pról dos infelizes, que uma sorte in- apresentar-se no Brasil.

elidas ou providencias que neutra- grata os colloca em taes condições! -

• -.

J "JORNAL DO COM- lisem seus perniciosos effeitos, já Prevenir o mal que traiçoeira- Consta-nos que a epidemia qu!,)n ." creando entre nós e mesmo em mente nos assalta, pl'ocmar a sua reinava n.o Sac�o d�s Lin!ões, tem- .'nlO vende-se nos se- s. Antonio, commissões de soe- origem, é dever imperioso de quem se estendido ate a Carvoeira, Pyra- ,

corres públicos compostas de pes- está affecto esse ramo do serviço juLahé e Pantanal, e ainda não ha
S ]lOn tOS: soas que se dediquem com inte- publico, porém, p:.tl'a tal fim faz- um medico designado para ir soe- \
do mercado, venda resse para que os elementos de V1- se preciso que a caridade dos ricos correr aquellas populações.
Camillo da Rosa. da não se perturbem, pois a con- também se manifeste, e vá auxiliar Consta-nos mais que o sr. phar-
de Palacio, alfaiata- sequencia será o panieo, a fome, e a autoridade em tão sublime e no- marceutico 'l'ravassos é quem tem j

G 1 G lf com o seu cortejo fúnebre da mor- bre missão. soccorrirlo gratuitamente os a11'e-)rn osto.xí« ue o 1
.

te, arrancanr o existencias precio- Em todo o caso não ha descul- ctados. __

sas. pa, se por ventura o iniliffercntis-
j Príncipe, armazém Em S. Antonio,. como nesta ca- mo, que tudo mata e aniquila,
1:108 de Manoel Fran- pital, ha grande numero de pes- deixar no olvido as momentosas

Silva Arêas. soas indigentes, e se esses factos, medidas, por nós iniciadas.
1(, lY1Pl'('ado taboltJi-l.;Dõem essas pessoas.e�11 peno,sos �m- Ai do ,cele�re capitão 'ele q�e

F
'.

> 'bal'aços para adquirirem os meIOS I trata a historia, que lhsse:-,C!.:cú
aVIeI. pal.a sua subsistencia, o quanto não perieei '

..

lllf;) lhes será afflictissimo vendo-se I
.

-

no leito da dor á hracos com se- ANNIVERSARIO
melhante enfermidade'! Completa hoje 56 annos de exis-

A falta de dietas, remcdios e tencia o Jornal do Gorn­
quem com presteza acenda aos pri- rrcer-cio da côrte, decano da im­
meiros symptomas de tão 'fatal mo- prensa brasileira.
Iestia, tem sido a caüs:1 principal Aqui de nossa obscuridade "

de em S. Miguel �I]r. ter sido mor- damos por tão faustoso moti:

; DO DIA
�rassa nos mu­

"\1, Tyjucas e

10rte da pro­
'a, desenvol­

.

ntensida3enio e Sac\
6ô aquel las que têm seus huhi tos inve­

terados: olha () sr. Matheus ... a h i

tons um homem methodico ... ã� dez

!�Wl'a� H cinco minutos da ma.nhã. o
"eu cala de varmout�; ao Il1l�.lO di."
sleu\ cafésinho com anlsette; as seis

ora.�\ seG absinthio reforçado; ,b
�Ye horas tre� ou quatro chopes ! ...
a que tempos dura isto! Ha per-
de " 1is ,llHIO:> .

_p, 1(1 meuo:" .

A' i tens! Pois como é (' ele hon­
,ite .. ollves ... hont'én á noite
datheus não veiu 'ehe!'

a ! Tal vez '3sti vesse (

le ! As mulheres sã.

, lã ! faze I) fa VOl' ú

!lO sexo ...... tu és be

i lillll"i :'a de fa llu·
) deixa dH sel' \

à O'Jltt:l o SI'. M
'eus chopes com,

o a chfferença
11sa .•.

rgina-a qual
'1St" va a azo

Jem entendil.
lia attitl

NOVO MOTOH
O sr. AI�t?nio O. dos Rejs:�.�

ba de particrpar-nos (IUC fêlyf'G'CA 1
·0 :Jen('.­ás i 1 da manhã na praí'f
d

1 O·
.. r(le um mo-

ra s01'10, e}'qJeneuÇ.l.,Lt .. 10 a
tor de su.

. '�"'�li'.ão, dcstm(.\(
:tâi lU'i '1 carroS.substitui
r os a.n;ma.es n.os (t

c

�
S··

.

d' o llwen 01',
eg d nos iz .(" ,

, un o
..\ '. i> trl)l ;), 10'.-� ) ;.. n ,1m' ne" �. .

..

.'l.pparr1ho ú ,�
.1 .'.. 1. \ ;,',i'lnlitl\ .\.I C,,1( ell,� IA \.

'\1a d( IIn1it I

I: ·1' 'lll1:1 l'\\l:\t, . l) j1 \l(:'.1 tu I
, .,

(1' 'II n:1. p;u (,
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\ Pl�) \..
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estupefação, «xh a lando um vi
so:-não é possive l.
-E onde estava () patife? '

rnon e l Ia 1'0I'lO';<I, uie uos tal v
ii dese rçáo do Ireguez fln q'Je L

abandono do namorado plu to n ico.
-Onde estava·? Alli defrúntb

em ca"il de Turl .. r·()t ...
-Mas qp-rrl () llIilltratoll aqui'

exclamou GeOl'giu3,arrependida t·
vez DOI' �e ter �llostrad<.l p'

�Qllem () h:1vi lU

<ió fi! e ti te ... a 11 i �
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..Tornai do Con'lmercio

r

diligencia, f(Uf' fez. 11:), mnrlrugada I isso que estas concessões H'1n pro­
de domingo, sorprendeu uma nu-] duzido interesses consideravcis a

uierosa companhia de mancebos grande numero dos seus súbditos.

que faziam exercicios militares em Os conocssionarios foram obriga­
um campo. A maior parte dclles dos a entrar no thesouro com os

tinha a cara mascarada, c usava lucros que tem ohtido dos seus mo­

barbas- postiças. Apenas se C011se- nopolios.
guiu prenc. I' I, Z "Iles, e pelos A embaixada que o rei se pro­
papeis que . II' \ ("I .ntraram, pa- põe mandar á India para negociar
rece que Ia I

.

f.
,1! lo bando que o restabelecimento de um ministro

11a já basta ,,) tr'nJI-" tem espalha- residente inglez, será composta ele
elo o terror

'

,

I, com as suas empregados iguaes pelo sangue ao

excursões e os seus attentados no- ministro hritannico, sendo-lhe ag­
ctUl'I1OS. gregado um Iunccionario superior,

Os jomaes inglezes dão a noticia que foi educado na Europa.
ele um notável melhoramento, na Os ultimos telegrammas recebi­
attitude dos lrendeiroa elo condado elos de Inglaterra dizem o seguinte:
de Clare; co�sentem em pagar as Londres, 27. -E' pelo menos O POETA LEÃO XIII
suas rendas, COI11 a condição ele que prematuro o boato da demissão elo Segunelo affirma o Aposi
os proprietários hão de tomar me- Sr. Gladstone ou da dissolução da disse a Voce dela Vei
didas ele expulsão contra os recal- camara.-(Havw3.) que vae brevemente public
citrantes. O major Clofforcl Loyd Londres. 27. -Sir Chrales Dil- uma compillação de bellis
foi incumbido, em consequencia da ke, respondendo, na camara dos poesias latinas, sahidas da
sua infatigavcl energia, de resta- deputados ao sr. "vom, disse que ciceroniana do Santo Pa
belecer, a ordem e de applicar o não tenciona crear novamente jun- XIII.

I

systema de intimidação nas imme- to do Vaticano um cargo que foi Sua Santidade as esc

diações de Miltowu Malbay, onde abolido em 1874. Depois, em res- outro tempo, e são d
se commettiam os attentados mais posta ao Sr. Mao Cartney, expli- memoria ela irmã. do (

audaciosos. cou que tinha havido umas con- dor Julio Sterbini, Cf
O T'i rn.ee diz que este magis- vereações confidenciaes entre Iord verdadeira heroína (k

trado mandou fazer citações para Lyons e o sr. Velazco, ministro e virtudes.

que viessem á sua presença os COIl1- mexicano em Paris, ácerca da ques-
mcrciantes que recusaram vender tão do restabelecimento das rela- A conta dos honorari
alguns generos ele primeira neçes- ções entre a Grã Bretanha e o Me- ao thesouro pelos medic

,/, :=tpcn:ts S011- sidadc u, uma mulhel' de !'!u.rOnc.'i, "'1(',0, mas até agora não s.. ChejlOllJ."silEente Garfíelr' olM>n 'H

mandou dar- que era bcucot.t», o deu-lhe tr�s a obter nenhum resultado. A cé}- francos. E se f

'1,'11 'l' uma \'aliosa SOI11- dias para reflectir, afim de renun- mara, depeis de 11m discurso ,r:,; "ado!
I "I l" I,· J Estado. ciarem ao seu systema. SI'. Gladsione, e apezar da opposi-

! '.j)l,l" "eI era paroch'.l (la Os vendedores, que se recusam a ção rlo sir Staffnrd Northcote, da-
ri .ce, em Gironde, havia vender os generos de consumo á provou pi)r 300 votos contra 167 a

,1 .. 11 .inba a estima geral foi pol.cia, são enviados aos trihu- pr?posta do sr. Gladstone para .?,� 1
• ';a, sociedade de Socc "nnes. O major disse áquelles que adiar a questão da ordem do diá,

MULL ,111 Cavignac, e os ser 1)põem ter medo da Liga até sei' tlisc�tida a sua moção, que
a�ll1os ,,6;!)ll1 merecer alguma oJ0wria, que deviam escolher: se oppõe ao mquerito da lei agraria
sule2aç: (I j,iC.l)() rplO o su )bediencia ás leis do paiz, ou a da Irlanda. Ap?lausoS' da parte dos
den. nissão ás ordens expressas pela liberaes.
Dil'll"os, CpLP'., '. "li frai A eliscussão ele.sta moção, de quedonde Ld',lmtJs ('''t� ;. Iticja, ' camara dos commUllS entra- o sr. Gladstone pediu urgencia,

Jiesse i �I:, era !IIt l' I'" t,ue a ig m debate (:)s modificações que ficou para .quinta-feira prm:ima.
pal'�l 1(, t, '(·r a �ua ..., não SI .tlvem introduzir no regulamen- Lord Granv1lle recefleu hoje os re-

([lle I i carll ' (k. intemo daquella assembJéa. O presentantes de varia;,; companbi:o'
I 1, l

l"a l' ". I'ILito haixinho, I eresiclente. elo conselho, o sr. Gla- de navegação a vapor, que prote
o 1, 11l!)' '\ 'l�rd,ILI' I ,tentando que' ([stone, fOI quem slrtontou a sua tam contra os regulamehtos da qr
? .1 [iln ,) .'�l'ci" 'co é c?n�l'al'iO)1 "oposta, 9u� t.em por fIm est.abe- rentena do canal de SW'iZ,.6O P
a I II'� li '::<L . '" granchssllna e _vór o prmClDlO de encerramento metteu estudar attenta1r E\!lt
D'll', ,

'
• I ,�;j"" . rdade. elos debates. questã '. Continuam as df'h"

-

-.
i O cJiscursL �ladstone, C1' "graria; na Irlanda. -(EI

.,'.\. I \ EXTERIOR durou quasi duas horas, foi ;nuÍt. D�.l án, 28.-0 sr. Pai
,

. OPA vezesinterrompido com applausos. conde mnado a sete dias LII
1(' t 1"0 dI) 20) Acredita-se que o projecto, consi- por h; 1ve1' tentado peitar1II1kl,' '.czas desmentem os clorado em alguns circulos como ela, nfim ele poder comlT

.!l')c.L' !', " ,.ma retirada de Nrr. uma lei das rolhas, sorá afinal acl- com ,o exterior ela prisão
?ladstone, J:::' )cenc[o a cê:mara elos mit.ti00, não ohstante a forte op- vas.)
(.,on�Il11111s. eh",posta a sustentar o poslçao que encontra ela parte dos Lç ldres, 28,-A c

gal111�ete iHJeI'::d: �
_

conservadores, unidos aos irlanc1e- depu"", dos, a pedido CO J orrwJ PCf.,U JV1.CDU GCjzet-. zes: eleclare lU illegal a eleiç
t� diz, fI,ue o,s ref�r?os do poli�ia, S�gundo despachos de Rangoon, tado 'ander,Davitt.-

m�l(I�,J()f pata a Irl(m(�a, e. a lllS- publIcados no 8tandar',_3 de L ires, 1.-0 r

t�., ê:?a� (OS !�OYOS mag1st�"ados I:OS 13, O rei ela Bir�lania indepenclen- põe él a Hespanhad��!.Iletos mal" tlllnu�tuosos do l�alz, te chamou para SI, por um decreto no c eerto europe'r v

leçan� � prO�\IZlt' bons efTmtos. de 26 de Janeiro, todos os mono- reO'(J d-_�"T1J�, inter
- \)ollCla ele LIStoWI'l,. em uma polios até então concedielos, por I BOC> J sYP�"'C, -:; r

,."

o apparelho 1l10Y()-SI' peja pros­
,?í.o do ar, qne se estabelece Pi)!'
UI11 ('oH" quo � colloca.lo dentro du
cylindro..

Do movimento nada podemos
dizer, visto que é o segredo do in­
ventor.

-Amanhã. daremos o resultado
da expcriencia.

E' para alegrar-nos ser a nossa

capital o lugar escolhido pelo sr.

Rcis para ;1 prova de seu invento.
Consta-nos que desembarca

ante-hontem n'esta capital, vi
de Tijuquinhas, duas pessoas
ctadas das febres de mau cara:

rer

venção da Turquia. Apre:..
Hespanha no EgyptlJ não Cá

nenhum ciume nem humiln
As suas tropas, pela sua cora

moderação, serião dignas ele
sentar a Europa.

Morreu em S. Petersb-i
conde de Schowaloff, que fc
baixador em Londres e repl
tante da Russia no conOTeSSI
Berlim. Era antipanslavista.

CARRIS URBANOS
Por acto da vice-prcsidencia, da­

tado de hontom, foi concedido ao

omprezario da linha de carris. ur­
banos, um anno cie prorogação ao

praso com que se achava, péll'i;1 a

construcção da i a secção da mes­

ma linha.
Esperamos que o nosso amigo

sr. engenheiro Polydoro Olavo de
Santiago aproveite-se com vanta­

gem desta faculdade para concluir
os seus negocioso

, ,

Diz um jorua
ele novo boato
ratriz dos Ir

Um dün{\ sacerdote francez Or ,

padre Ni- . ,,' ultimameuto sus-

tentado (I r�l !"lt' "i (")ntl'a-
;0 á - ,:.l. ,'" llníl" li I imente
�)f 'l, I]. ,U,l ih'. ,sendo-

l'lL� l' '"uia •• ,1Ul1são que

, ,
v

com o mal'(

O marql'
fortuna Cf

O vel
exper
melh,

J I
,.
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Jornal do Con"lmercio

Intitulava-se « Negociante indio

de Bagdad », e firmava-o Juquet.
�'aquelle cnmrnerci an te j udou ,

sto (.I caftan o septado em um ba­

r oriental, reconheceratn todos
lexandrH Du mus (filho).
O quadro era uma vingança.
Segundo os amigos do artista, o

ucto:' ,in Demi-Monde manifestara

ivissimos desejos de possu ir llJII

uadro de Jaque t, que figurou nas

ltimas exposições. uma « Jo ven d»

emp" de Luiz XV. »

Rara adquiril-o por um preç)
nodicu, per-suad iu Jaquet das va n-

ans de que a obra ficasse em Pa­
e na co l lecção de U'1l personagem
bre, ainda que a vendesse muito

O ato, em vez tio correr' mundo
a fazel-u desapparecer ao cabo,
que ninguem a visse, nem sequer

IIspei tasse do seu pu radeiro .

Alexandre Dumas logrou conven­

'er () ar-tista ti levou a ob r a pOI' uma

ag':ltella
.

�ouco depois, mandava-a a casa

IIFonhecidolcomerci'lnte de quadros
. Gonfiel, e vendia-a pOl' um pre·
elevadissimo.
',abendo isto, Jaquet protestou
Inr rar-se. Representou Alexan­

.
,. Duma no tr-ajo e ciroumstancias

negociante judeu. u envoi. o qua­
o para a exposição.
O aseand a lo que '.��te incidente
oduzi u elevou ao sa lã» todo u pu­
ico a r t istico, li ttera r io e munda­
de Pa r iz.

�umas querel lou .d o pintor e rio

jsiden te da sooisda de dos aqua-I"
'listas , e {} 1.r,ib!}.l)JJJ DrdelltlU que
;e retirado o quadro, emquan \0
não sentenciasse a querella. .

ONSULADO PROVINCIAL

ndimento do-mez de Março
imo fin o: ;"

enda geraL ....
» espechl. ..

•

l? ...28$629
esmo neriodo errí {88i:

o enda geraL..... 7 :294$699
4

« especiaL.. 252$288
1/ _

7:546$987

�SERVAÇOES METEOROLO-
.. -·GICAS

lia 31 ás'lj, horas da tarde.
arometro 766,4.
hermometros: minimo 23,6,
imo 27,2.
:stado do céo: limpo, com pe­
lOS cumulos. Vento NE. J \co.

lsidade om, 8.

ram hontem abatidas para
mo da cidade i 3 rezes.

ANNUNCIOS

ata-se com o Jorge no merca­

terças-feiras, quintas e domin­
vende-se aos quartos.

tD.
Joanna Corina Pires, D.

Znlmira Hoza Pires. D. Can­
dida Baziliça Pires, Antonio

Jeronymo Pires e mais familia,
agradecem elo intimo d'alma a to­
elas as pessoas que fizerão o cari­
doso obsequio de acompanhar os

LAG -UNA restos mortacs de seu sempre lem-

Rua a=1.a .F'r-a.i Q rç2
brado e chorado esposo.filho.irmão

CAJ c.u 'ICY e cunhado Manoel Leopoldo Pires,

�aBJFtAfH8J erogão a todos os seus parentes e

E�te estabelecimento, m()���-do-�c;)�;;-t�-.:Ío � capricho, acha-se em con- amigos do finado para assistirem á

(lições ele receber as Exrnas Iam i liu- t' mais passageiros q ue quize rem hou- missa elo 7· dia, que terá lugar se-
rua l .o; assim �1)1Il0 recebe pensionistas e fornece comidas para fóra.

_ gunda-feira 3 ele Abril, na igreja
GARANrrINDO EM TUDO ASSEIO E PROlVIpçrIDAO matriz, ás 7 i/2 horas da manhã,
Eucarrega-se de fazer t ru nspo r tar para a bordo e piilra o Ilíínieri'ol"'b e desde já antecipão os seus agra-

hospedes e ba.gagtllB quer por mar, quel' por ter r a ,
\·t: dementes.

O GRANDE HOTEL ESTÁ COlLOCADO COM VISTA PARA O MAR E lNO CENTRO 1!RI!'!"IM:i$5i1&?'m5'lI'J(8I!PII'!I!!lWP!'1!1jQIjIIiII!l!
D,� CID.�DE

L DA Ana
DE

THOMAZ PEREIRA NETTO

52

. .IO_' _

CO�FEIrr }\R�rI�L\_
E )S

DE ASS,1t CI��·.AR
)rc

l ro�

J I

na/lle \ I
1"1j i ��
,l'C;" t<

REFINACÃO
1 -,

Rua T rJ,itij'2.�8cl 5
. -c-Z:"E;_�Ipl��

Maior Ibaixan
De hoje em diante vender-ses Çf-ha �\�. RefinaçIw do Bastos, assucare

refinados pelos preços seguinte), �s, a varejo'.
Assucar refinado de i a, tiSPqu!Jerior cada killo ...
D· �a

'

. ito » � , » )) )

Dito » 3\[H'ef)) » » .....

� . A�!-��CAR GROSSO
Cl'ystahsado, SNl s!iperior, cada killo .

B�'anco de Pe- mambuco) » ••••••••

DItos mascavas linhos »» $240 a ..

D
mui '

Poi�ooes sortid_OE�
Seccos caclll:al k'll ':1 -ll..!.·bOD
. '. .Hlll"a 1 O sortll OS ' <J;J

Eml)admh: 't
.

.

.080
.

., o··.·.1S e pa� eIS, um ' .

1· mctas cr)u I t'Tstalisadas', krJ:) o. . . . . . . . . . .. 2$1'00
R f b '.1 (� .1),

,
. e rescos, e l'cada garrafa '1'300 e .

V in})m;I)�b� -fiT10S e de l=:>asto
.. POUc(r'.L

�� ..l...

e
. pa�rnuito8 outT·OS gE?Tle"""
Li ue (

.

-

d utC I.O� qLl.e se ,reTtclelXl
Inl o ,(--J

'mit' Til l1.ito baI-f:Lto
t -se

rVN HA'M VI�R P ARA CRER
) r to

I 11.
,

N'.�t�iãO ha quem venda !�Q h3n�tc
alo'u ! \

;oU�\ FABRICA DE VINAU lt� ��rplJ·r· !'tHt'
Bj:,z

..e�JANCO I'-1�' rr,�
,.,

:'rr"[ '\

,":;t:C\; _L . � _a .�....L ".--'

DeSll;e�terro, 24 de Março de 1. w,82.

S/li·O
SAiO

,

I:llll

�--------------------�------------�------------�-----------II----------�---

:1
t'

ti
. �
I
,

@\�BELSA-SE de uma cl'�a.cla
<ii�/ para (.."\3, de pouca Iamilia,
que saiba coshal'J lavar e engom­
mar; informa-se nEm.. typ.
0>' � ENDE-SE o negocio L·-r;.ua elo
�<m Prineipe, n. 79. :__
---.---------- -if.;-

S E Nr �i N· rr R R f

HORTl\� ;����
.

. �i'!...",;�..,,:I:k,�

O J01'1:2 'III illt'l'í"'l;,) ;ii'aly.\ do, l'P-

ceber m;:t tllUlI'!eln ;,ort1l1ll'nlo de
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